
Trabalho	apresentado	no	14º	CBCENF

Título: PERCEPÇÃO	DA	MORTE	SOB	A	PERSPECTIVA	DOS	PROFISSIONAIS	DE	SAÚDE	QUE	TRABALHAM	NA	UTI
DE	UM	HOSPITAL

Relatoria: JENNIFER	OLIVEIRA	DE	ARAÚJO

Autores:

Pollyanna	Canuto	Costa	
Laís	Cruz	Medeiros	Costa	
Taynara	Araújo	Ribeiro	
Rossana	Farias	Batista	Leite	

Modalidade:Pôster
Área: Ética	e	legislação	em	enfermagem
Tipo: Pesquisa
Resumo:

A	morte	é	um	tema	sobre	o	qual	a	maioria	das	pessoas	se	negam	a	falar,	fogem	de	sua	discussão,	pelo	motivo
de	 despertar	 sentimentos	 de	 medo,	 angústia	 e	 desamparo.	 O	 processo	 de	 morte	 tem	 sido	 objeto	 de	 estudo	 em
diferentes	áreas	do	conhecimento	e	é	cercado	ainda	de	muito	tabu	e	repulsa.	O	estudo	foi	realizado	em	uma	unidade
de	 terapia	 intensiva	 (U.T.I)	 adulto/infantil	 de	 um	 hospital	 público	 de	 urgência	 e	 emergência	 do	 Município	 de	 Campina
Grande/PB.	A	opção	por	este	cenário	de	estudo	deve-se	ao	fato	de	que	na	U.T.I	observa-se	um	maior	número	de	óbito
em	 detrimento	 a	 outros	 setores	 hospitalares.	 Diante	 de	 tal	 contexto,	 o	 presente	 estudo	 teve	 como	 objetivos:
conhecer	 as	 percepções	 construídas	 pelos	 profissionais	 de	 saúde	 que	 trabalham	 na	 unidade	 de	 terapia	 intensiva	 a
respeito	da	morte;	caracterizar	o	perfil	socio-demográfico	dos	sujeitos	da	pesquisa;	identificar	os	principais	sentimentos
que	 os	 profissionais	 de	 saúde	 tem	 acerca	 do	 fenônemo	 morte;	 descrever	 possíveis	 dificuladades	 vivenciadas	 pelos
entrevistados,	 no	 processo	 de	 morrer	 na	 U.T.I;	 verificar	 os	 mecanismos/estratégias	 utilizadas	 pelos	 profissionais	 de
saúde	 em	 lidar	 com	 a	 morte	 em	 seu	 cotidiano	 de	 trabalho.	 Trata-se	 de	 uma	 pesquisa	 exploratória,	 descritiva	 com
abordagem	 qualitativa,	 na	 qual	 foram	 utilizados	 como	 instrumento	 de	 coleta	 de	 dados	 o	 formulário	 e	 a	 entrevista
semi-estruturada.	 Foram	 entrevistados	 15	 profissionais,	 de	 ambos	 os	 sexo,	 em	 sua	 grande	 maioria	 casados.	 12
profissioanis	possuem	pós-graduação	e	com	tempo	de	atuação	na	U.T.I	variando	entre	5	a	10	anos	e	um	profissional
com	tempo	de	atuação	de	25	anos.	A	análise	dos	dados	foi	ancorada	pela	análise	de	conteúdo	proposta	por	Bardin
(2009).	 Trabalhou-se	 com	 três	 categorias:	 Significado	 de	 morte/morrer;	 sentimentos	 dos	 profissionais	 em	 face	 da
morte;	 mudanças	 vivenciadas	 pelos	 profissioais	 após	 o	 contato	 com	 a	 morte.	 Ao	 analisar	 o	 significado	 de
morte/morrer,	 verificou-se	 que	 os	 sujeitos	 relacionavam	 morte	 como	 fenômeno	 natural,	 finitude	 e	 passagem.	 Com
relação	 aos	 sentimentos	 vivenciados,	 observou-se	 que	 o	 sofrimento,	 tristeza	 e	 impotência	 foram	 os	 que	 mais	 se
destacaram.	No	tocante	as	mudanças	vivenciadas	após	o	contato	com	a	morte,	a	humanização	e	o	distanciamento
foram	 os	 que	 mais	 se	 sobressairam	 nos	 relatos	 dos	 entrevistados.	 A	 pesquisa	 aponta	 para	 a	 necessidade	 de
mudanças	na	formação	dos	profissionais	de	saúde,	com	o	objetivo	de	uma	melhor	preparação	destes	profissionais	ao
lidar	com	o	processo	de	morte/morrer.


